
ESTADO DO CEARÁ

Cámara Municipal de Limoeiro do NoÉe
uNrÂo, coxsrRUÇÃo n lnovlÇÃo

ATA DA ls'(DEcrMA eUINTA) srssÃo onuxÁRrl Do 2" (sEGUN»o; rrúooo
LEGtsLATIvo DA r" (pRrMElu) spssÃo LEGISLATIVA ANUAL ol cÂnr.rnl,
MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE/CE. DE I3/IIl2025.

Aos 13 (treze) dias do mês dc novcmbro de 2025 (Dois Mil e Vinte e Cinco), estiveram reunidos na

Câmara Municipal de Limoeiro do NonelCE, para a realização da l5' (decima quinta) Scssão Ordinária,

do 2'(segundo) Período Legislativo da l" (Primeira) Sessão Legislativa Anual da Câmara Municipal de

Limoeiro doNoíe, os vereadores abaixo ind icados, sob a presidência do vereador MARCIO MICHAEL

DO NASCIMENTO FARIAS e sccretariado pelo vcrcador, GEORGE ERIC COELHO VIEIRA E

SILVÂ. Iniciahncntc o Sr. Prcsidcntc solicita a todos que tiqucm de pé para a execução do Hino do

município de Limoeiro do Norte. Iniciados os trabalhos, o Sr. Presidente solicitou ao Sr. Scsretário quc

verificasse a presença dos(das) vereadores(as), ocasião na qual confirmou-se a presença dos l4 (quatorze)

do 15 (quinze) vereadores(as) que compõem Câmara Municipal de Limociro, r crificou-se a ausência da

vereadora SAMIRA ELEN BARROSO CIIAVES, quejustificou. Prosscguindo, o Sr. Presidcnte dcclarou

aberta a 15" (decima quinta) Sessão Ordinária. do 2' (segundo) Pcríodo Legislativo da 1" (Primeira) Sessão

Legislativa Anual da Câmara Municipal de Limoeiro do None, que se iniciou hoje, dia 13 (treze) de

novembro de 2025. Continuando o Sr. Presidente passou parà o PEQUENO EXPEDIENTE, solicitando

a Sr. Sccrerário para f.azer a leitura das MATÉnflS oO PEQUENO EXPEDIENTE: PROJETO DE

INDIC^ÇÃO N" 050/2025, dc t0 dc novcmbro dc 2025. dc autoria do vereador GEORGE ERIC

COELHO VIIR^ E SILVA, dispõc sobrc a criação do programa municipal de cuidadores de idosos,

estabelece diretrizes para a contrataçào e capacitação de cuidadores e dá outras providências; PROJETO

DE INDICAçÃON" 05U2025, de I I de novembro de2025, de autoria do vcrcador MÁnCtO.lOSÉ
LOPES LIMA, institui o projeto de lci para implantação definitiva da carga hoÉria dos profissionais

cfctivos domagistério da redcpública municipal deensino dcLimoeiro doNortc, e d á outras provid ôncias;

PRO.IETO DE NDICAÇÃO N" 05 212025, d.e l2 de novembro de 2025, de autoria do vereador JOSÉ

TORRES DE ^\IOURA NETO, concede licença especial para comemoração do ato de nascimento do

scrvidor municipal; PRO.IETO DE INDICAÇÃO N" 0*n025, de l2 de novembro dc 2025, dc autoria

do vereador JOSÉ TORRES DE MOURA NETO, autoriza instalação rlc um ponto dc intcmet no

Complexo de Saúde, visando atendcr pacientes quc aguardam exâmcs e consultas; PR(XETO DE LEI
N' I 1612025, de l2 de novernbro de 2025, de autoria do vcreador VALDEMIR BESSA SALGADO, &i
a denominaçâo da praça quc indica c dá outras providências, fica dcnominada dc Maria Viliam Moura de
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Sousa a praça localizada na comunidadc do Arraial. ncstc municipio; REQUERIMENTO 5E9/2025, de

05 de novembro de 2025. de autoria da vereadora ELTSETI SILVA DUARTE CUltvlnn.ÃeS,

solicitaçào de lombadas (redutor de velocidade) na CE 35tl - principal via de acesso rodoviiírio entre a-s

cidades de Tabulciro do Norte/CE e Limoeim do Norte/CE, passando pela comunidade do Córrego de

Areia: REQUERIMENTO 590/2025, de 05 de novembro de 2025, de autoria da vereadora ELISETI
SILVA DUARTE GUIMARÃES, solicita manutenção do ônibus escolar que transporta alunos da rede

pública municipal, da comunidade de Canto Grande às escolas do baino Antônio Holanda de Otiveira

(Cidade Alta); REQUERIMENTO 591/2025, de 05 de novembro de 2025, de autoria da vereadora

ELISETI SILVA DUARTE GUIMARÃf,S, solicita manutençào com piso intertravado ern todo o

espaço que dá acesso ao Cemitério Público Municipal Nossa Senhora do Carmo. situado na Avenida D.

Aureliano Matos, em cspecial no espaço onde oconem as missas campais em datas especiais, como no

Dia de Finados; REQUERIMENTO 593/2025, de I I de novembro de 2025, de autoria do vereador

CIRO LIMA QUEIROZ LINS, solicitaçào de inclusão de espaço fisico denominado "Estaçào do

Artesanato" no projeto de revitalização da Barragem das Pedrinhas; REQUERIMENTO 594/2025, de

12 de novembro de 2025, de autoria do vereador MARCIO JOSÉ LOPES LIMA, vem,

respeitosamenle, requerer a vossa excelência que se digne de proceder ao reenvio de cópia do presente

rcquerimento à presidente do CACS/Fundeb de Limoeim do None{E,, a seúora Antônia Gilberlânia

Comes Oliveira, fazendo-se acompanhar do Oficio n" 00512025, oriundo da Comissâo de Educaçào.

Cultura e DcspoÍo dcsta Casa Legislativa- conforme anexol REQUERIMENTO 595/2025. de l2 de

novembro de 2025. de autoria do vereador GEORGE ERIC COELHO VIEIRA E SILVA, requercr à

pret'eita municipal, sra. Dilrnara Amaral, e ao superintendente de trânsito, sr. Josamar da Silva, que seja

realizada a repintura das laixas de pedestres nas principais vias públicas de Limoeiro do Nortq
especialmente nas árcas de maior fluxo de veiculos e pcdsstrcs; REQUERIMENTO 596/2025, dc I 2 de

novembro dc 2025, de autoria do vereador GEORGE ERIC COf,LHO VIEIRA E SILVA, vem

respeitosamente requerer que seja realizada a recuperação da quadra poliesportiva do Sítio Congo

importanre espaço de esporte. lazer e convivência comunitária; REQUERfMENTO 597/2025, de 12 de

novembro de 2025, de autoria do vereador GEORGE ERIC COELHO VIEIRA E SILVA, r.em

respcitosamente requerer que seja implantado um bebedouro público na Avenida Francisco Remígio, em

local estratógico c de fácil acesso aos conedores de rua" ciclistas e demâis praticantes de atividades físicas;

REQUERIME:{TO 59E/2025, de l2 de novembro de 2025, de auroria do vercador VALDEMIR
BI,SSA SALCADO, solicitar o conserto do calçamento na Rua Francisco N unes Guerreiro junto com a
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Rua f)r. Gaspar de Oliveira, nas proximidades do PSF Bom Nome III OFICIO 34312025, de 06 de

novembro de 2025, de autoria do superintendente interino do SUTRAN JOSAMA DA SILVA

CASTRO, rcsposta ao Íequerimento 5501202; Ol'lClO 344n025, de 06 de novembnr de 2025, de autoria

do superintendente interlno do SUTRAN JOSAMA DA SILVA CASTRO, resposta ao requerimento

5322025: OFICIO 345n025, de 0ó de novembro de 2025, de autoria do superintendente interlno do

SUTRAN JOSAMA DA SILVA CASTRO, resposta ao requerimento 535/2025: OFICIO 346/2025, de

06 de novembro de 2025, de autoria do superintcndente interino do SUTRAN JOSAMA DA SILVA

CASTRO, resposra ao requerinento 54612025; OFfCIO 211n025, de 06 de novernbro de 2025, de

autoria do Secretário Municipal de Esporte e Juventud€ ALBERTO DE OLMIRA LL\{A,
encaminhamento de rcsposta aos requcrimentos (4752025: 52912025: 552t2025: 553/2025t 554D025)

dos senhores vereadores. Prosseguindo o Sr. Prcsidente pÍssou ao GRÀNDE EXPEDIENTE: O
PRIMETRO a fazer uso da tribuna foi a vereador HERALDO DE HOLA:{DA GUIMARAF§
JUNIOR, ele iniciou sua fala cumprimentando o presidente da sessão, os colegas vereadores, os

sewidores da Casa Legislativa, o público presente e também os servidores públicos que acompanhavam a

reunião. Saudou ainda o presidente Valníce. representante do sindicato, e estendeu s€us cumprimentos aos

cidadãos que acompaúavam a sessãr: pelas redes sociais, seja de suas residências, seja de seus locais de

trabalho. Registrou um abraço especial ao seu amigo Zé Caetano, que havia lhe telefonado logo cedo

pedindo que fosse mencionado durante a sessào. Estendeu os cumprimentos a todos da balbearia,

incluindo Mateus e todaa equipe. destacando quejamais perdem uma scssão e que acompanham fielmente

os trabalhos da Câmara todas as quintas-feiras. Cumprimentou também sua amiga Helena, desejando-lhe

boas-yindas ao plenário. Dirigiu-se, ainda, ao amigo Lauro para parabenizar seu pai, Zé Lauro Machado,

que completava mais umano devida. Ressaltou tratar-se deum homem discreto, mas extremamente sábio,

de quem todos tinham muito a aprender. Em seguida. afirmou que iniciaria sua fâlâ tratando do tema mais

discutido naquele momento: a situação dos scrvidores púbticos municipais. Explicou quc, ao longo da

última semana, surgiram informações oficiais sobre a real dimensão do problema enfrentado pelos

servidores. Narrou que tanto ele quanto outros vereadores foram criticados, sob a alegaçâo de que a

Câmara estiria omissa ou inerte diante da situação. Declarou, no entanlo, que tal crítica não condizia com

a verdade, pois os vereadores estavam empenhados em buscar soluçôes e atentos a tudo qus cstava

ocorrendo. Relatou quc muitas pcssoas, especialmente aquelas quc não têm conlato direto com scrvidores

envolvidos no caso, dcsconheciam os delalhes da questão. Por esse motivo, considerou necesúrio

apresentar informações oficiais que lhe loram repassadas em reunião ocorrida entre ele. o vereador Ciro,

a sccretária Ana Maria c o procurador gcral Joào Batista. A reuniào, scgundo cxplicou, havia acontecido
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no inicio da scmana. l)urante esse encontro. ÍbiJhes apresentada toda a situaçâo, razão pela qualjulgava

necessário expor os fatos de maneira clara para evitar distorções e discursos de cunho político. I nformotr

que. em meados de agosto. o Conselho do l-UNDEB tomou conhecimento de que servidores estabilizados

que ingressaram antes da Constituiçào de 1988 estavam recebendo beneficios previstos no Plano de

Cargos. Carreiras e Remuneração (PCCR). tais como gratificaçôes, anuênios e regência. Essa informaçào

gerou preocupação e foi discutida em assembleia do Conselho, que decidiu encamiúar a situaçâo ao

Ministério Público. A paÍir da ata da reunião, que ele póprio havia consultado, explicou que o assunto

foi oficialmente enviado ao Ministério Público em 3 de selembro. O órgào, baseado em decisào do

Supremo Tribunal Federal proferida em 2022, recomendou - c nào determinou - que o município

apresentasse a lista dos 53 scrvidorcs cnvolvidos, incluindo professores, âgentcs administrativos e

auxiliares dc serviços gerais. Após receber a lista, o Ministório Público recomendou que as gratificaçôes

fossem cessadas, dando origem a toda a problemática vivenciada pelos servidores. O vereador ressaltou

que a Câmara Municipal se mantinha totalmente abeÍla ao diálogo e so[idária com os servidores afetados.

Declarou considemr a situaçâo absurda, principalmente pelo fato de quc, no seu entendimento pessoal, o

direito adquirido deveria prevalecer. DemonstÍou indignação diante do corte brusco de 30Yo,40Yo.50%o e

até 70yo dos salários de alguns servidores. lntbrmou que, contbrme repassado na reunião com

Í€presentântes da gestão, a folha sakrial daquele rnês nào seria alterada e que estavam sendo estudadas

altemativas jurídicas para ameni:rar os irnpactos. Ressaltou que não existia qualquer indicaçào de que a

prefcita tivesse intenção de reduzir salários. Pclo contrário, classificou como mera politicagem alegaçôcs

de quc haveria articulações nos bastidores para prejudicar servidores. cnfatizando que se tratavam de

informações falsas. Afirmou, com segurânça, que a prefeita buscava soluções juridicas responsáveis para

minimizar os danos. Parabenizou os servidores presentes no plenririo pela mobilização e destacou que a

prefeita vinha demonstrando responsabilidade. cautela e diálogo corn a procuradoria municipal.

Comentou. ainda, que muitos problemas haviam se acumulado ao longo de outras gestôes e quc,

infelizmente, estavam explodindo agora. na atual administraçào. Reafirmou que os vereadores estavam

unidos em prol dos servidores e que aqueles que se sentissem prejudicados deveriam procurar a Justiça

para garantir seus düeitos, inclusir,e para buscar liminares. se necessário. Argumentou que não seria

prudcntc esperar passivamentc e que muitos exemplos no país mostravam a importância de agir

rapidamente. O vereador Miírcio. em seguida, aparteou sua fala. agradecendo-lhe pela abordagcm dotcma
e destacando a importância da mobilizaçào. Márcio mencionou episódios envolvendo assinatura de atas

sem coúecilnento pleno do conteúdo e denúncias de coação durante as discussões no Conselho do

FUNDEB, dcfcndcndo que tais aspectos precisavam ser csclarecidos para a tranquilidade da categoria. O

ar.{ DA t4'sLssÃo oRDrNÁRIÂ Do 2" pERloDo l-Ectsl.ATrvoDÁ r.sEssÀo t,Ecrsr,ATrv.\ Âtiu.rt, DA cÂuÀR^ ltutitctpAl. DE
I,IMOF,TRO DO NOR.TE/CO. DE Oó/I I,'02S.



ESTADO DO CEARÁ

Câmara Municipal de Umoeiro do Norte
ur,uÃo, coxsrRUÇÃo E tnov,rÇÃo

vereadorCiro também pediu apzúe, reforçand o que tantoa base aliada quanto a oposição desejavâm trata-

a questão scm politizar o tema. Ressaltou que alguns cobmvam manifestações públicas precipitadas. mas

que esse tipo de postura poderia prejudicar os próprios servidores. Explicou que o loco deveria estar na

atuaçãojurídica e política responsável. sensibilizando o Ministério Público e a procuradoria domunicípio.

Informou que havia solicitado oficialmente à prefeita que viesse a adotar todas as medidas necesvárias,

em todas as frentes. para evitar prejuízos aos servidores. Após os apartes. o orador retomou e reafirmou

que não estava interessado em encontmÍ culpados, mas sim em buscar a solução. Declarou que eventuais

denúncias de coação deveriam ser investigadas pela Justiça" não pela Câmara, cujo papel naquele

momcnto era apoiar os servidores. O presidente da Câmara interveio para pedir calma aos vereadores e

reÍbrçar que a Casa deveria perrnanecer unida c fbcada no apoio aos servidoncs, evitando transformar o

dcbate em disputa politica. Em sua retomada, o orador destacou que a gestâo estava cmpenhada em

encontrar umâ saida, embora nào pudesse garantir o resuhado. Reafirmou que nenhum vereador e nenhum

gestor sensato trabaharia contra os servidores públicos, especialmente considerando a importância desses

profissionais para o funcionamento do rnunicípio. Enfatiz-ou que seu gabinete estava intciramente

disponível para acolher. apoiar e orientar os servidores. Passou então ao segundo ponto de sua fala: a

situaçào dos processos administrativos disciplinares que estâvam sendo abertos contra alguns servidores.

Explicou que o tema tarnbém lhe havia sido levado, e que muitos servidores estavam aflitos por estarem

afastados enquanlo respondiam aos processos. Alirmou entenderque a siluação era delicada, mas destacou

a importância da ampla defesa que permitia ao scrvidor comprovaÍ eventuais injustiças e encerrar o

processo sem penalidades. Relenrbrou que havia exercido funçào pública como policial civil durante scte

anos e que sempre esteve envolvido em lutas sindicais e mobilizações por melhorias. Ressaltou que tinha

familiares servidores públicos e que jamais seria contrário aos trabalhadores do serviço público. No

€ntanto, afirmou que era preciso rcsponsabilidade nas falas c disccmimento para evitar distorções. O

vereador Ciro, novam€ntc em aparte, reforçou que muitos servidorcs sofriam peneguições silenciosas em

outras gestões e que a abertura de um processo administrativo, apesar de desagradável, permit ia ao

servidor se defender formalmente. Reiterou que estava solidário e acompanhando de perto os casos. O

vereador Heraldo júnior agradeceu, defendeu a política feita com responsabilidade e declarou que não

exercia seu mandato párra aparecer em redes sociais, mas para trabalhar com seriedade. Concedeu a palavra

ao próximo inscrito, o vereador Valdir, e Íetomou a conclusão. Encenou colocando-se à disposiçâo para

continuar colaborand o na busca por soluções pam o cÍlso dos servidores estabilizados. Parabenizou o

secretário Pimpào pela realização da feira do agronegócio, destacando sua imponância para o

desenvolvimento econômico do município e convidando a população a prcstigiar o evento. Finalizou sua

ÂTA DA r {'sFssÃo 0RDINÁRIA Do 2"pERíoDoLf,crsr-rrrvoDA t. sFssÀo LEGtsLÀTIvÀ ANUA|,Da cÂ}rARÀ }rur\tct p tl, DE
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Íàla citando uma frase quc considerava essencial para a vida pública: onde qucr que se passe, deve-se

deixar sempre o melhor. pois talvez um dia seja necessário voltar àquele lugar. O SEGUNDOa usar da

tribuna loi o vereador JOSÉ VALDIR DA StLvA onde iniciou sua fala cumprimentando os cidadàos

limonirenses presentes na sessão da Câmara, bem como aqueles que acompanhavam a reunião de suas

residências. Em seguida, afirmou que acompanhava atentamente o pronunciamento do vereador Heraldo

Júnior, destacando que paÍe de sua fala despedava especial interesse, pois desejava contribuir com o

debate referente âo assunto tratado. Logo após, dirigiu-se ao vereador Cto, líder da prefeita, com a

intençào de abordar a situaçào vivenciada pelos servidores públicos municipais, especiahnente aqueles

vinculados à educação. como Rubio. Ele observou quc os principais problemas enfrentados pelos

servidores pareciam estar se concentrandojustamcntc nesse setor. Ressaltou. ainda. sua convicção de que

tais acontccimcntos nâo rcprcsentavam a vontade da prefeita Dilmara. sugerindo que havra alguém dentrc

da administraçào tentando prejudicá-la e criar conflitos intemos, uma vez que as denúncias estariam

partindo depessoas ligadas à prôpria gestão. Ele destacouque não havia denúncias extemâs referentes aos

casos citados, como os que envolviam Rubinho e Márcio, servidor público da educação. Por isso, reforçou

a necessidade de a prefeita identificar quem estaria causando transtomos, pois essas atitudes preiudicavam

tanto a administração quanto os póprios servidores. Relembrou que, dias antes, sen'idores concursados

haviam sido retirados deseus cargos e aposentâdos compulsoriamente. Ele pediu um momento aos colegas

para restabelecer aordemno plenário, solicitando silêncio paraque pudcssemanter sua linha de raciocínio.

Continuando. cxplicou que seu objetivo era mostraÍ a importância da participaçâo dos vereadores no

dcbate. Solicitou, então, vcÍbalmente ao presidente da Casa, a realização de uma reuniâo com todos os

parlâmenlares para tÍalar do tema, já que nenhum deles havia sido convidado pela gestào para discutir a

situaçào previamente. Ele observou que. mesmo a base aliada da prefeita, representada pelo lider Ciro,

não havia sido convocadapara compreender oproblema antcs que ele repercutisse na Câmara. Mcncionou

ainda que. caso a situaçâo fosse considerada ilegal, caberia aos deputados federais apresentar projetos de

lei capazes de regularizar o quadro. Defendeu também um alinhamento com o Ministério Público.

sugerindo que fosse dado urn pÍazo para que os paÍlamentares federais tentassem corrigir a legislação

anles de qualquer medida prejudicial aos sewidores. Valdir destacou a dificuldade enfrentada por

servidores que recçbem salários í.ntre sete e oito mil reais. pois muitos possuem empÉstimos consignados.

Ele relatou sua pópria cxpcriência: apcsar de receber cerca de dez mil reais, o valor líquido cm seu

contracheque não chegava a quatro mil, devido aos descontos de empréstimos. Por isso, afirmou que cortar

integralmente a renda de servidores endividados seria uma medida extremamente grave, pois muitos

acabariam irnpossibilitados de honrar seus compromissos financeiros. f)efendcu, portanto, a necessidade

.rr^ DÂ r4,st:ssÀo oRt tNÁRIÀ Do 2. pERíoDO t.Ectst.,\t I\'o DA t.sEssÀo Lf,c Ist,Â Trv..\ 
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de sensibilizar o procurador do municipio c buscar uma soluçào antcs dc prejud icar ainda mais a vida dc

dezenas de trabalhadores. Ele reforçou que os vereadorcs deveriam tomar a iniciativa de discutir o caso

com o procurador municipal, e citou o comenl.ário do vereador Heraldo Júnior. que havia infomndo que

o procurador teria naquele mesmo dia uma reunião com o Ministério Público. Enfatizou que esse encontÍo

poderia ser decisivo para os servidores. Declarou-se tambem servidor público e afirmou que poderia estar

entre os afetados pelas decisôes judiciais, já que ingressara no serviço antes de 1988. Nesse momento, um

colega pediu a palavra para acrescentar que ele e o vereador Heraldo haviam pmcurado espontaneamente

o procurador para dialogar sobre o assunto, já que a gestâo nào havia convocado os vereadores. lnfoffnu
ainda que, às onze homs, a pÍeleita teÍia uma reunião com a comissào dc servidorcs, csperando que

posterioÍmentc pudessc rcunir-se também com os tctcadorcs. cntão, cobruu do lider do govemo uma

postura de aniculação mais ampla, advertindoquc a lidcrança implica conduzir a bancada c cnvolvcr todc

os parlamentaÍes nas discussôes. Acrescentou que alguns vereadorcs. poÍ sercm oposição, não teriam

condições de participar de determinados encontÍos sem geÍaÍ conflitos, Ínari que ouiros poderiam

contribuir de forma construtiva. Ressaltou a imponância de união cntre os que foram eleitos com apoio

dos sen'idores. lernbrando que após o coíe de salários e funções não haveria como reveíer os danos. Ele

afirmou estar disposto a colaborar e mencionou que, quando presidiu a Comissão de Educaçào, sempre

apoiou pautas de valoúaçào dos servidorcs, como o plano de cargos, carreira e remuneraçâo e projetos

enviados pelo executivo que ampliaram gratiÍjcaçôes. Ressaltou que essas votações poderiam ser

utilizadas como pÍova, caso fossc necessário ingrcssar com açõcs judiciais. pois dcmonstravam

concordância do próprio municipio com o vinculo dos scrvidores bencficiados. Em scguida, passou a tràtar

de outro assunto, coÍnentando que, rccentemente, havia sido alvo de comentários por lcÍ tirâdo fotos em

encontros politicos. Contou que esteve em Fortale:za para tratar de a.ssuntos de interesse do municipio e

aproveitou para acompanhar o andamento de um projcto rclacionado ao prcd io do SEI que está sendo

construído na rua Francisco Rcmígio, em terrenos quc peÍtenciam ao scnhor Zc Gentil. Ele relatou que

havia apresentado um projeto na Câmara parâ nomear o pred io em homenagem ao antigo proprietário,

mas que, por se tratardeobra estadual" a competência era da Assembleia Legislativa. Disse que a deputada

Juliana Lucena havia dado entrada no projeto. mas faltava anexar o atestado de ôbito. documento que ele

mesmo entregou pessoalÍnentc à família c posteriormente à dcputada. O vereador afirmou que esperàva

que o nome sugerido fosse mantido e comcntou, com humor. que algumas pessoas ficaram incomodade

com a foto que publicou ao lado da deputada. Reforçou que costuma tirar fotos com qualquer pessoa, pois

considera isso natural, e disse que a repercussão negativa provavelmente estâva relacionada ao lato dejá

tcr um candidato dcfinido para apoiar nas póximas clciçõcs, o quc não o impcde dc dialogar com outras
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Iideranças políticas. Mencionou. ainda, que a deputada lhe infornrcu sobre füturos investimentos para

Limoeiro, mas que nào poderia divulgar detalhes por não ser assessor dela. Na sequência, apr€sentou um

requerimento voltado aos sen'idores que trabalham na zona rural. Conrentou que muitos moradores da

cidade são lotados em escolas de localidades como Sucupira e Tomé, na Chapada do Apodi. e precisam

sair de casa às 5h da manhâ, permanecendo o dia inteiro no ambiente escolar sern ter um espaço adequado

para repouso durante o intervalo. Relatou que, em muitas escolas, especialmente na zona rural, há tàlta de

infraestrutura, incluindo banheiros, e que seria importante construir salas exclusivas para descanso do5

servidorcs. lnlormou que enviou o pedido à Secrctaia de Educaçâo para análise. Também mencionou

outro projeto de indicação, encaminhado à assessoria jurídica da prefeitura. relacionado ao

reÍlnanciamento de d ívidas municipais. Orientou a populaçâo a procurar o setordctributos para aproveitar

os descontos aprovados pcla Câmara no IPTU. destacando que muitos imóveis permanecem inregularcs

porque seus proprietários deixam de procurar o s€toÍ. Reforçou que, durante o período do programa, os

contribuintes teriam isençâo total ou descontos significatir os, tomando possível regularizar imóveis com

valorcs mensais acessivcis. Por fim, apresentou um pedido para que o municipio envie à câmara um
projeto de refinanciamento destinado às motos e carros retidos pelo SUTRAN, pois muitos veiculos

acabam indo a leilão quando os proprietários não conseguem quitar seus dêbitos. Lembrou que o Estado
já possui medida semelhante, com desconlos superiores a 500Á. Encerrando sua fala. refoçou sua

disposiçào em colabomr com os servidorcs e pediu ao presidenle dâ CâÍnara que conduzisse o debatejunto
à gestâo municipal. Dcclarou que acrcdita na boa-fé da prefeita Dilmara e destacou quc ela foi qucm mais

convocou scrvidorcs nos últimos anos, embora agora estivesse enfrentando uma situação judicial quc

resullava em cortes obrigatórios. Dissc eslar confiante de que ajustiça enconirará uma solução tàvorável
e que os vereadores continuarão ao lado dos servidores. Finalizou agradecendo a atençào de todos e

dcscjando um bom dia. O TERCEIRO usar a rribuna foi o vercador GEORGE ERIC COELHO
VIEIRA E SILVA. o vereador iniciou sua fala curnprimentando os colegas parlamcnrarcs, o público
presente e, em especial, os servidores municipais, destacandocom carinho os profissionais da educaçâq
a quem d irigiu seu rcspeito e consideração. cumprimentou também a mesâ d iretora e o corpo
administrativo da Casa Legislativa, expressando a alegria e o orgulho de voltar à tribuna em mais uma
quinta-tcira para tratar dos temas relacionados à cidade, ao serviço público e à construçào deum município
melhor. Ele iniciou o pronunciamento registrando scu pesar pclo falecimento de dois cidadão
limoeircnses muito queridos que part iram naquela semana. Mencionou Jackson Rodrigues, conhecido
como Jackson Motos, primo do vercador Flauber. enviando seus sentimentos a toda a farnilia,
cspccialmcntc em nome doscnhor Lauro. morador doCanto Grandc,c scus filhos Lauro, Júnior c Patricia.
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Comentou que Jackson deixava unra lcmbrança afetuosa na comunidade, tendo falecido de forma precocc.

Recordou também João José Eduardo, servidor do Banco do Brasil, igualmente muito querido na cidade.

O orador destacou que ambos deixaram exemplos marcantes de convivência humana e familiar. motivo

pelo qual refoçou sua mensagem de solidariedade aos familiares. Ao avançar no discurso, afrrnou que

nenhum outro tema superava, naquele momento, a gravidade da situação vivida pelos sewidores públicos

de Limoeiro do Norte, especialmente nos últimos dias. Ressaltou que qualquer outra matéria deveria ficar

em segundo plano diante das incertezas que âtingiam servidores da educação e de outros setores, pessoas

responsáveis pela fomração de gerações e pela conrinuidade dos serviços públicos de quaüdade. Explicou

que, em razão de lorça maior. não pôde panicipar rccentcmente da festa do sindicato, pois acompaúava

scu pai, mas quc gostaria muito de ter comparccido, dada a importância da entidade, que completou 35

anos dc existôncia. Comentou quc atuou por cerca de sete anos como advogado do sindicato e que ali

construiu grande pane do seu conhecimento jurídico, especialmente relacionado ao direito administralivo

e às dificuldades enfrentadas pelos servidores quando se veem diante de processos que resultam em perda

de direitos, mudança de funções ou até perseguições. f)estacou que conhece profundamente as angústias

vividas por trabalhadores que. de rcpente, são removidos de suas funções e precisam enfrentar situações

dolorosas que envolvem não apenas o sen idor, mas também suas famílias. O vereador atlrmou ter muito

orgulho de sua trajelória juridica no sindicato e ressaltou que aquela instituiçào e feita por servidores, da

mesma forma que o serviço público é construído por eles. Mencionou que obsewava ali. na pleniiria,

dczcnas <Ic profissionais que contribuem diariamente para edificar o municipio. Ern seguida. aprcsentou

sua opiniào a respeito de proccssos administrativos disciplinarcs. Para ele, não existe situação quc

machuque mais um servidor do que enfrentar esse tipo de processo. Afirmou que, para qualquer

trabalhador, seria muito melhor jamais precisar responder a um procedimento dessa natureza - algo que

mancha carrciras e obriga o servidor a se dcfenderde situações que, muitas vezes. não comoteu. Rcssaltou

que, embora seja um instrumento legal. deve ser utilizado com responsabilidade. Contou que já vivenciou

situação semelhante! em que teve seu nome questionado, mas preferiu nào discutir em locais inadequadoq

procurou o Judiciiírio e demonstrou a verdade. Declarou torcer para que todos os servidores que se sentem

injustiçados consigam também cornprovar sua inocência e obter o resultado mais favorável. Colocou à

disposição dos servidores tantoseu escritório jurídico quanto seus conhecimentos adquiridos no sindicatq

ofereccndo-se para, de forma individual e respeitosa. dialogar com cada um e analisar o que for scguro e

juridicamente adequado para ajudálos. Disse que reconhece no roslo de cada servidor ali presente paíe
essencial da composiçào humana que constói a educação e os serviços públicos do município. O

parlamentar infonnou que. preocupado com a situação, convcrsou com a prcfcita municipal c corn o
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procurador João Batista. Disse que trazia uma resposta positiva. porcm acompanhada de prudência e

responsabilidade, como semprc pautou sua atuaçâo. Lembrou que. em momentos ürteriores. temas

envolvendo sen'idores - especialmente aposentâdos - foram tratados com excessiva politicagem,

oferecendo poucas solu@es reais, alem de atribuir à Câmara responsabilidades que ela não poderia

legalmente assumir. Afirmou que ele, outros vereadores e o próprio Dr. Ramon, a quem dirigiu respeito e

reconhecimento, sempre buscaram tratar esses temas com seriedade e sustentação jurídica. Destacou que

não adiantaria apresentar projetos que prometessem beneficios impossíveis deserem mantidos legalmente,

pois isso enganaria o servidor. Segundo ele, esse nâo é o papel da Câmara, nem un caminho responsár'el.

Relatou que o procurador Joâo Batista inlormou que teria. naquela maúã- às I I horas. uma reunião com

o Ministério Público - instituição com a qual os servidores já haviam dialogado no dia anterior. Dc

acordo com o procurador, havia uma possibilidade juridica viávcl para garantir a manutcnção dos

servidores em suas funçôes, sem qualquer perda salarial. Ilsclareceu que essa era a solução que a

procuradoria trabalhava para apresentar ainda naquele dia aos servidores. dependendo apenas de ajustes

finais com a promotoria para garantir total segurança jurídica e tranquilidade. O vereador afirmou mais

uma vez que permanecia à disposição de cada servidor, de Íbrma individual ou coletiva. Passou então a

comentar os requerimentos apresentados naquela semana. Informou que recebeu diversas solicitações

relacionadas à repintura de faixas de pedestres em pontos movirnentados da cidade. Disse que, embora

algumas sinalizações hoúontais tenham sido feitas, muitas faixas estavam apagadas em locais

cstratégicos. como escolas, Banco do Brasil, Rua Dom Aureljano, proximidades da Praça da Assunção,

Macavi. Banco do Nordeste e Largo do Pixita- Rcssaltou que idosos reclamaram especialmente da

dificuldade de lravessia, motivo pelo qual enviou solicitação ao superintendente de trânsito para

atualizaçào imediata dessas sinalizações. Relatou também um requerimento construído em parceria com

o vereador Michael, solicitando a reforma da quadra do Sitio Congo, equipamento indispensivel àquela

comunidade, que não dispõe de outro espaço adequado para práticas esportivas, celebrações e convívio

social. Recordou que divenos equipamentos esportivos do municipio vêm passando por reformas e obras

- como na Pedra Branca, Morros, Bonhm, Danças e o Centro Social - e que, por isso, insistia na

necessidade de atender à comunidade do Congo. Apresentou ainda um requerimento sugerido por

praticantes de atividades fisicas. solicitando a instalação de um bebedouro público no canteüo central da

Avenida Francisco Remígio, local amplamente utilizado por corredores c camiúantes. Relatou que um

idoso, inclusive, interrompeu seu exercício por tàlta de hidratação. Observou que a avenida se tornou um

dos principais espaços de práticas esportivas no município e, por isso, rnerece mais atençâo e apoio do

poder público. Posteriormente, intnrduziu um tema que considerou extrcmamcnte relevante: a criação de
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um progÍama municipal de cuidado ao idoso. Explicou que o Brasil tem acompanhado um exprcsslvo

crcscimento da população idosa - são 32 milhões de idosos - e que o Ceaá segue a mesma tendência

I nformou que, atualmente. existem 5 I idosos para cada I 00 crianças, o que demonstra um envelhecimento

acelerado da populaçào. Ohservou que muitas famílias antes numerosa-s hoje se reduzirarn enquanto seus

membros envelhecem sem o suporte adequado. gerando adoecimentos fisicos e emocionais, além de

sobrecarga ao Sistema Único de Saúde. O vereador destacou que, em Limoeiro do Norte, há inúmeros

idosos cuidando de outros idosos, situação que exige inten enção do poder público. Defendeu, portantq a

criação de um programâ municipal de cuidado ao idoso. a ser executado pela Secretaria de Assistência

Social. com apoio da Secretaria de Saúdc. Esse programa ofereccria atendimento domiciliar para lamílias

de idosos dependentss c vulneráveis, com equipes compostas por psicólogos. assistentes sociais,

enfermeiros c cuidadorcs. Os serviços incluiriam banho, administração de medicamentos, fisiotcrapia e

outros cuidados essenciais que garantissem dignidade e melhoria da qualidade de vida do idoso e de sua

família" que muitas vezes enfrenta dificuldades linanceiras em decorrência desse cenário. Concluiu

solicitando o apoio dos colegas vereadores para aprovação do projeto e afirmou que, após aprovado

pretende discutir com a gcstâo municipal sua implantaçâo. Encenou agradecendo a atenção de todos e

desejando um bom dia. O QUARTO a fazer uso da tribuna foi o vereador RUBEM SERGfO DE

^{ItAÚJO, ele iniciou sua falâ cumpúnentando o presidente. os colegas vereadores, a vereadora Elisete,

o público presente e, em especial, os professores que acompaúavam a sessão. Ressaltou que reconhecia

entre os prescntcs alguns de seus cx-professores e também estendeu suas saudações a todos aqueles que

assistiam à sessào de casa. Em seguida, trouxe à tribuna um problema recorrente que tem causado grandc

transtomo à população: a falta de água. Iispecificamente, relatou a situaçào vivenciada pelos moradores

da localidade de Ingarana, quc chegaram a pemxrnecer 25 dias sem abastecimenlo. Explicou que, segundo

a populaçâo. das tomciras saía apenas vento, enquanto as contas de água chegavam cada vcz mais altas.

Informou que semprc Íepassa tais reclamações ao supcrintendente do SAAE. que costuma responder com

atençào. Entretanto, relatou que recentemente uma moradora comunicou ter recebido de um ftrncionário

a orientaçào de que não deveria levar o problema aos vereadores, mas apenas ao setor responsável - apesar

de, segundo ela, o problema nunca ser solucionado. Disse ter levado o caso ao superintendente, que

afirmou não existir tal orientação e que conversaria com o servidor mencionado. Na sequênçia. conrentou

sobre a inauguração da ciclofaixa rcalizada no dia anterior. Dsclarou que não era contrário ao

equipâmento, mas reforçou que, em sua avaliação, a ciclotaixa foi instalada em trechos inadequados,

causando mais prejuizos do que segurança- Relatou que a ausência de lodos os vereadores no evento

evidenciou a rcjeiçào da medida. Afinnou que a prcfcita precisa comprecndcr quc os vereadores não iÉo
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acompanhar decisões das quais a populaçâo discorda. Disse ainda que quase se tomou o único vereador a

comparecer ao evento, o que, segundo elc. geraria interpretações equivocadas. já que seria um vereador

de oposição acompanhando a prefeita. Após seu comentário, concedeu uma paÍte à vereadora Elisete, que

saudoua mesa e o público, destacando suaadmiração pelos professorrs. A vereadora explicou que também

não compareceu ao evento da ciclofaixa, tanto por discordar da instalação em determinados trechos quanto

pela falta de diálogo previo entre a gestão e os vereadores antes da execução do projeto. Retornando a

palavra, ele afrmou que precisava se posicionar sobre fala anterior do lider da prefeita, que mencionara

que um Processo Administrativo Disciplinar (PAD) poderia se lomar favoÉvel ao servidor. Ele discordor!

dizendo que o PAD jamais ó favonivel, pois representa o inicio de um procedimento de demissào e pode

ser usado com perseguiçâo ou má intenção. Comparou a situação com a aberturâ de um Consclho de Ética

contra um parlaÍnentar, afirmando que não se poderia dizer que isso seria algo positivo. O vcreador Cedo

pediu aparte e explicou novamente o contexlo de sua fala, at-rrnando que jamais desejou que servidores

respondessem a PAD,mas que, como os processos já estavam instaurados. a única possibilidade agora era

auxiliar os sewidores cm suas defesas, especialmente aqueles que estivessem sendo injustiçados. Disse

que colocava seus coúecimentos juridicos à disposição e acompanharia os processos individualmente

caso iosse autorizado. Ele agradeceu o esclarecimento e prosseguiu trazendo outra demanda encaminhada

pelos pais de alunos: a superlotação dos ônibus escolares. Citou um vídeo recebido no dia anterior, em

que um ônibus da escola Maria Dias aparecia lotado, com alunos sentados no colo de outros e até em pé.

Disse quc o problenu ocoreu porque o ônibus amarclinho da prefcitura havia sido enviado para conserto

na cidade de Morada Novapor causa dcum altemador. Informou que a mesma situaçâo se repetia com os

ônibus do Espinho e dos Setorcs. Criticou o fato de veículos de Limoeiro serem enviados para outra cidade

por problemas simples. Por firn, entrou no tema que classificou como a principal problemática do

momento: a crise gerada pela secretária de Educação. Dirigindo-se à prefeita. afirmou quc sabia quc cla

ouviria suas palalras e precisava compreender que estava acobertando uma gestão marcada por

inegularidades. Citou denúncias sobre a nomeação de um pedóÍilo em cargo comissionado em Aracati, o

uso de veículo oficial para transporte de empregada doméstica em fortalezâ, a norneação de uma

funcioniária fantasma em Santa Quitêria - demitida apenas após sua denúncia - e a responsabilidade da

secretaria na demissão dos aposentados. Questionou se a prefeita estava permitindo tais atos por

compactuar com perseguição aos professores ou se já não tiúa foÍça política para tomar as decisões

necessárias. Lembrou, então, que a prefeita havia assinado, em l3 de agosto de 2024, um documento

formal cotnprometendo-se a nâo alterar as condições dos servidorcs da lJducaçào quanto ao PCCR. Mas

pouco mais dc urt ano depois ocorreu a demissão dos aposentados c a perseguição aos profcssorcs.
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Chamou o fato de "estelionato eleitoral", afirmando que o compromisso foi Í-rmado em pré-campaúa.

Comentou ainda sobre a reunião ocorrida na Secretaria de Educaçâo e elogiou a postura da senhora Loura.

esposa do secretário Man, que, segundo ele, teve coragem de dizer verdades à secretiiria. Relatou também

sua surpresa ao our'ü da presidente do Conselho do CAC-FUNDEB que ela teria sido coagida a fazer uma

denúncia, embora fosse a mesma pessoa responúvel por aprovar contas na mesma assembleia. Disse que

ainda buscava compreender a situaçâo. O QUINTO foi o vereador JOSÉ TORRES DE MOURA
NETO, ele iniciou cumprimentando a mesa diretora, a vereadora Elisete e os demais presentes, o

parlamentar realizou uma autodescrição para pessoas com deficiência visual, informando seu nome, altura,

cor dos olhos e cabelos, bem como as vestimentas que usala naquelc momento e prosseguiu com sua fala

cnviando um abraço a todosos trabalhadores do Lava-Jato da comunidade de Bonfim, citando Jéssica.

Antônio e demais colaboradorcs que atuam no local. Estendou também suas saudações ao seu amigo

Toninr do Mercantil e a toda a sua família. Em seguida, atirmou que se somâva à força dos servidores

municipais e aos posicionamentos dos colegas vereadores que já haviam se pronunciado, declarando-se

totalmentc à disposição dos servidores. Afirmou que vereador Zé Neto, refoçando que também estava

inteiramente disponível parÀ contribuir no que fosse necessário. Disse concordar plenamente que os

direitos de todos os servidores fossem preservados, destacando que esses trabalhadores estão diariamente

ao lado das crianças e dos estudantes do município. Ressaltou a importância da educação na fonnaçào de

cidadàos de bem e afitmou que se juntavâ aos colegas vereadores nessa defesa. Demonstrou confiança de

que, ainda nar.luclc dia, haveria uma dcfiniçâo positiva sobre a situaçào dos servidores. em diálogo com a

prefeita Dilmara c com o procurador do municipio, Dr. João Batista. Declarou que trabalha com o objetivo

de, em breve, r'iabilizar a construçào de uma praça na comunidade de Bonfim, um equipamento que,

segundo ele. alenderá a uma demanda importante da população local. Agradeceu pelos cventos realizados

pela Igreja Evangélica na comunidade e convidou todos a paÍiciparem, afirmando estar fcliz por poder

contribuü. Rclatou que esteve. no dia 7, na Secretaria dc Educação. participando de um encontro no

auditório com representantes da Polícia Militar, incluindo a Patrulha Escolar e a Patrulha Maria da Penha,

além do protnotor Dr. Leonardo. lnformou que, durante o encontro, foram apresentados rlótodos de

atuação da polícia nas escolas e um projeto que contemplaria a Escola Maria Dias. o Sítio Milagres e

possivelmente a comuridade de Morros. Mencionou ainda que existe um teÍreno entre Córrego de Areia
c Quixaba que poderia scr muito bem aprovcitado caso fossc possível levar esse projeto para aquela regiào.

Na sequência, apresentou respostas de requerimentos encaminhados ao secrclário de Obras, Atberto.
Explicou que havia solicitado a conclusào da reforma da quadra da comunidade de euixaba. uma obra

iniciada na gcstão anterior, tnâs quc perÍnancceu inacabada. Dcstacou quc a intcrvenção seria simples.
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incluindo arquibancadas, dois vcstiários e melhorias no alambrado. lnÍbrmou que o secretário já

encaminhou a demanda para análise da engenharia, que deverá oçar o serviço e repassáJo à prefeita

Dilmara para autorização daobra. Disse também ter solicilado ao secretário AIbeno a instalação de uma

rede de beach tennis com toda a estrutura necessária pam a comunidade de Bonhm, pedido que, segundo

ele, já entrou em pÍocesso de licitaçào. Solicitou ainda a reforma dos equipamentos da academia ao ar

livre da mesma comunidade, demanda que tambêm foi encaminhada à engenharia. lnformou aos colegas

que apresentou novamente um projeto de indicaçâo que havia sido protocolado por seu irmào quando este

era vereador, n rs que nunca havia sido atendido. O projeto prevê a concessão de unr dia de lolga ao

servidor público no dia do seu aniversário. Comentou que o documento detalha todas as regras e pediu

que a prcfeita Dilmara analisasse com carinho e possibilitasse sua aprovação, lembrando que outros

municipios já adotam tal bcneficio. Relatou, ainda. que a Secretaria de Saúde disponibilizou transporte e

lanche para pacientes realizarem exames, e que a equipe se mobilizou intensamente para organi;rar o

deslocâm€nto. Entretanto, segundo ele, apesar de mais de vinte vagas confirmadas, apenas doze pessoas

compareceram. o que prejud icou a reduçâo da fila de exames. Parabenizou a equipe de saúde pelo

empenho e lamentou que muitos pacientes tenham desistido. Ao tratar do cenário político, afirmou que o

município vive um momento delicado, especialmente devido aos problemas relacionados à Secretaria de

Educaçâo. No entanto. ressaltou que isso não diminui o trabalho dos demais secretiirios que vêm

desempenhando suas funções. Comentou que obsena uma campaúa eleitoral anter:ipada e pediu que a

população rcflita com responsabilidadc, lembrando que. segundo ele. 70oÁ dos limoeirenses não têm lado

partidário e apenas descjam ver o município crescer c sc desenvolver. Relembrou que cada vcreador

recebeu um voto deconfiança para representar a população e que a união é essencial para alcançar grandes

conquistas. Reconheceu que o municipio tem muitas demandas e dificuldades. próprias de uma cidade

pequena, tnas disse quc é importantc comparar o que Limoeiro cra e o que é hojc. Ressaltou o crescimento

populacional. afirmando acreditar que o número de habitantcs já sc aproxima dos 70 mil. Sobrc sua

atuação, disse que sempre buscou diálogo, coúecimento e melhorias para o município. Relatou suas idas

a Brasília durante seu prirneiro e segundo mandâtos, onde buscou recusos e aprcsentou as dificuldades

de Limoeiro. Reforçou que os representantes políticos precisam retomar ao município com resultados

concretos e que esse é o parâmetro pelo qual avalia seu trabalho e o dc seus aliados. Declarou apoio total

à prefcita Dilmara na busca por parcerias e recursos extras para o município. Afirmou que seu candidao
a deputado federalé Denis Bezerra, com quem mantém diálogo e de quem consegue trazer recursos. Disse

acreditar que, se cada um dos 15 vereadores conseguisse uma quantia atravês de seus deputados, o

município ganharia muito mais. Encerrando sua fala. r:nviou um abraço carinhoso ao público e agradeccu
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pcla atcnção. O SEXTO a f'az.cr uso da palavra fbi o vereador LAURO GARDENIO PINHEIRO

MACHADO, que iniciou sua fala cumprimentando a população de Limoeim do None, a Câmara

Municipal e o presidente em exercicio. F'lauber, agradecendo-lhe novamente pelo apoio. Saudou tambóm

os colegas vereadores, a vereadora Elisete, os servidores públicos e todos os presentes na plenária.

observando que o clima daquela sessão parecia de luto, diante de tudo o que vinha ocorrendo no município,

especialmente com os servidores. Ressaltou que retomaria a esse assunto mais adiante. Ao mencionar o

sentimento de lulo, destacou que a semana havia sido marcada por grandes perdas pessoais. Citou com

pesar o falecimento de p€ssoas queridas e próximas: Maria Nunes Nogueira da Silva, Henrique Cauan da

Silva Am.rda, Jackson Rodrigo de Lima e Joào Jose Eduardo de Lima, coúecido como Cabore. Disse que

eram pessoari boas c próximas desua convivência. Em contra-ste com esse momento dedor, lcmbrou que

a vida tambóm traz renovações e alegrias, e comcmorou os aniversários de seu pai, José Lauro Machado

- limoeirense de origem e de coração, com 79 anos de dedicação ao trabalho no comércio local há mais

de 45 anos - e de seu sobrinho, Jose Lucas. Em seguida, passou ao tema central de seu pronunciamenlo.

Afirmou que vinha repetindo há tempos determinadas cíticas à administraçào municipal e que algumas

pessoas da gestâo demonstravam incômodo quando ele apontava esses problemas. Mesmo assim. declarou

que conlinuaria a fazêlo, pois, segundo ele, a diferença entre a midia e a realidade estava cada vez mais

evidente. O vereador criticou a fonna conro, segundo sua visào, a prefeita viúa construindo unu imagem

positiva nas redes sociais, com vídeos e publicações bem produzidos, enquanto a realidade enfrentada

pelos sr:widorcs e pela populz4ão cra bastante diferenle. Ressaltou que a prcfeita. que no passado afirmava

ser pcrscguida c excluida, agora estaria reproduzindo práticas semelhantcs, pcrseguindo trabalhadores e

servidores. Ele defendeu que ainda havia tempo parâ que a gestoÍa refletisse, conigisse seus rumos e

conduzisse Limoeiro do None sem perseguições. Ao tratar das políticas de causa animal. afirmou que, na

mídia, tudo parccia muito bonito, mas. na prática. o Ccntro de Atendimento Animal - cuja inauguraçào

foi divulgada - nào estaria funcionando plenamente, sem cirurgias e sem compÍovação de equiparnentos

adequados. Lembrou também que diversos projetos aprovados pela Câmara não haviam sido

implementados. com exceção do cadastro de cuidadores citado pelo vereador Ciro, o qual considerou

insuficiente para a realidade do município. Mencionou ainda um vídeo recente gravado pela prefeit4 no
qual ela aparecia ao lado do secretário Chico Baltazar plantando árvores em frente à preÍ'eitura. DeclaÍou
sentir vergonha alheia, pois, segundo ele, a administração municipal crit a que mais havia demrbado
árvores na história recente da cidade. Citou o corte de árvores nas proximidades da Câmara e na região de

Zê Bezerra, onde. afirmou. mais de l5 árvores teriarn sido retiradas ao nresmo tempo, caracterizando, em
sua visão, um crimc ambiental. Para cle, os vídcos institucionais contràstavam com a realidade ambicntal
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do municipio. O vereador recordou que. logo no início da legislatura, havia criticado a reforma

administrativa enviada pela gestão. descrevendo-a como grosseira e equivocada. Disse que, na época, foi

amplamente criticado, nríls que o tempo comprovou seu alerta. já que, segundo ele. quase toda semana a

Câmara recebia projetos de correção dessa mesma reforma, acumulando mais de vinte ajustes. Em sua

narrativa, apresentou um cronograma dosproblemas que. em sua opiniâo, vinham se acumulando. Citou

as denúncias sobre as placas solares da educaçào, que ainda seguiam sem esclarecimentos. Em seguida,

abordou a situação dos aposentados da educação, afirmando que, antes das eleições, teria existido unra

garantiâ de que nào haveria nrudanças, mÍls que, após o pleito. a Secretaria de Educação teria pÍovocado

o Ministério Público, resultando em coíes e prejuizos aos servidores aposentados. Disse que muitos foram

pegos de surpresa c ficaram sem condições de arcar com compromissos como planos de saúde c

empréstimos. Comentou que a Câmara tentou buscar soluçõcs, mas houve pouca abertura para diálogo.

Criticou também a falta de atenção do govemo com os servidores e citou a presença da presidente do

sind icato, Valnice. destâcando suâ importância na luta pelos direitos da categoria. O vereador prosseguiu

mencionando a polêmica do processo seletivo d o SA A E, que até aquele momento não havia sido tealizado.

e o prccesso seletivo municipal, que gerou debates intensos quanto à cobrança de taxas de inscrição.

Relâtou que várias pessoas estudaram e se dedicaram, mas não foram convocadas, enquanto a gestão

enviava novas reformas que, segundo ele, apenas pronogavam vínculos já exislentes, sem abrir
opoíunidades aos candidatos. Ele tarnbém mençionou episódios que considerou perseguiçôes dentro da

Secretaria de Educação, como o afastamcnto da diretora que presidia o Fundeb, alegando que ela tcria

sido alvo de um processo disciplinar por divcrgências intemas. Rcssaltou que a ata aprescntada pelo

vereador Rubinho mostrava, em sua opiniào, inegularidades e sinais de retaliação. O vereador seguiu

criticando medidas que. segundo cle, caracterizavam ataques aos direitos dos servidores. cômo a retirada

de garantias asseguradas pcla Constituição, citando quc direitos adquiridos nâo podem ser rcvogados

Classificou as açôes recentes como "uma punhalada nas costas" de profissionais que dedicaram suas vidas

à educaçâo de Limoeiro do Norte. Ele destacou que a cidade sempre foi referência em educação e cultura

e que ver professores e sen idores passando por humilhações causava tristezâ. Ressaltou que aqueles que

deveriam estar em sala de aula naquele momento estavam na Câmara lutando pelos seus direitos - e que

faziam isso com legitimidade. AÍ-rmou que a Casa Legislativa nâo aceitaria rctrocessos e que a maioria

dos l'ereadores estava comprometida em defenderos direitos dos servidoÍes, mesmo que o debate pudesse

ser interpretado çomo político. Declarou sem hesitação que estava do lado dos servidores e da população,

e que a politica deveria servir ao povo. Refoçou que poderiam contar conl ele pau-a essa lutâ. Antes de

cncerrar, trouxc uma observaçâo sobre a feira do agronegócio que cstava acontccendo na cidadc.
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Considerou o evento importante. mas sugeriu que fossc realizado cm um local mais adequado, pois o

fechamento prolongado darua onde ocorria estava prejudicando comerciantes, que relatavam queda nas

vendas. Mencionou inclusive estabelecimentos especificos que sofriam prejuízos, como a son'eteria que

precisou fazer promoções sem sucesso dcvido à difrculdade de acesso dos clientes. Sugeriu a praça da

rodoviária como alternativa mais apropriada para sediar eventos desse poíe. Finalizando, agradeceu a

presença de todos. reforçou a importância da luta dos servidores e da populaçâo limoeirense e desejou que

o "Grande Arquiteto" iluminasse a todos. O SETIMO foi o vereador CIRO LIMA QUEIROZ LINS,

onde iniciou cumprimentando cordialmente todos os presentes: senhoras e seúores. o público que

acompaúava a scssâo, os seruidores da Câmara Municipal, os colegas vercadores, a Mesa Diretora e o

presidente em cxercicio, Valdir Flauber. Elc também estend eu scus cumprimcntos aos servidores c

profcssores, ressaltando que todos estavam ali mais uma vez sob a bênção dc Dcus, buscando serenidade

e disposição para colaborar, contribuir e trazer ao debate temas relevantes para o crescimento do

municipio. Destacou que. naquele momento, havia um assunto que deveria ser tratado como prioridade

absoluta, considerando-se mais urgente do quc todas as demais demandas. Segundo cle, pelo menos 5l
servidores estavam sendo dirctamente afetados por essa problemática, conforme informações que

chegaram ao seu conhecimento. Relembrou que já havia feito uma brcre manifestação durante o

pronunciarnento do vereador Heraldo Júnior e quet agora. em sua fala oficial. desejava registrar de fonna

formal o posicionamento da bancada aliada da prefeita Dilmara Amaral. Informou que já havia recolhido

as assinaturas dc todos os veruadorcs dabase aliada, com o objetivo de cntrcgar c diwlgar uma nota de

apoio, somando esforços para gaÍantir quc os servidores não fosscm prcjudicados cm um direito sagrado

conquistado após tanlas lutas e que, naquele momento, encontrava-se sob ameaça. Um seguid4 procedar

com a leitura da nota: A nota expÍEssava que a bancada de vercadores da base aliada da prefeita Dilmara

Amaral manifcstava total solidariedade e apoio aos servidores cfetivadosdo município dc Limoeiro do

Nortc quc cstavam sob risco de exclu§o do Plano de Cargos. Carrciras e Rcmuneração (PCCR).

Ressaltava que era deverde todos os agentes públicos zelar pelos direitos adquiridos, princípio consagrado

na Constituição Federal e pilar essencial da segurança jurídica. AÍ'innava ainda que sen,idores que já

ti\ eram sua condiçào funcional recoúccida não poderiam ser surpreendidos por decisões abruptas que

colocassem em risco conquistas legitimamentc consolidadas ao longo dos anos. Enfatizava que a situação

cra espccialmente delicada para professorcs e profissionais da educação, quc lutaram intensamente para

conquistar o ingresso no PCCR após longo periodo de exclusâo. Retirar essa conquista. acrcscentou, seria

urn golpe jurídico, humano e moral. A nota prosseguia afinnando que pouco importava. naquele ÍnoÍÍlento,

a origcm do pcdido encaminhado ao Ministério Público para reavaliar ou modificar a situação dos
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servidores. O fundamental era que qualquer dccisão deveria ser baseada no diálogo, na responsabilidade

social e na sensibilidade humana, evitando medidas imediatistas que ignorassem impactos emocionais,

financeiros e familiares. O docrunenlo tanrMm ressaltava a confiança da bancada na sensâtez e no

compromisso da prefeita Dilmara Amaral, solicitando que fossem envidados todos os esforços juridicos,

administrativos e políticos para encontrar uma solução justa e equilibrada que preservasse os direitos dm

servidores e a estabilidade do municipio. A nota concluia afirmando que. em tempos de incertezas, era

dever de quem exercia mandato público agir com empâtia, responsabilidade e coragem, oferecendo aos

servidores respeito, proteção e a garantia deque não estariam sozinhos. Após a leitura" o orador inlormou

que a nota havia sido assinada pelos vereadorcs Ciro, Heraldo Júnior, Zé Nero, Mixico. George Vieira.

Valdcmir Bessa, Flauber, Josc ValdiÍ. Elizcte Duarte, Sérgio Murilo e que a vereadora Samira, quc estava

viajando, assinaria posteriormente. Também dcstacou que o presidente Michael e outros vcreadorcs

haviam demonslÍado interesse em assinar. Explicou que o documento havia sido direcionado inicialmente

à bancada aliada, pois foram esses vereadores que mais sofreram ataques nírs redes sociais pela ausência

de manifestações públicas sobre o tema. Esclareceu, no entanto, que nenhum vereador estava impedido

de assinar e que todos que se considerassem parte da base aliada tinham total liberdade para fazê Jo.

Acrcscentou que o vereador Valdir também assinou por se considerar integrante da base. Reforçou que a

nota não tinha o objetivo de promover divisões, mas apenâs demonstrÀr que os vereadores aliados da

preleita nào estavam silenciados nem omissos diante da situação dos servidores. Prosseguiu explicando

quc a manifestação pública não havia ocorrido antes porque até mcsmo os vereadorcs foram surpreendidrx

pcla notícia dilulgada em reuniâo recente da qual os servidores participaram com a secretaria. Disse que.

imediatamente após a divulgação, recebeu ligações dedivenos profissionais daeducaçãoe buscou contato

com a Procuradoria Geral do Município para compreender exatamente o que eslava acontecendo. Relatou

que foi recebido pelo procurador-geral, acompanhado do vcreador Heraldo, c que não drvulgou

previamente a reunião porque ainda precisava compreender a situaçâo técnica e jurídica. Informou que

recebeu a garantia de que a prefeita determinou como prioridade máxima a atuação da Procuradoria no

sentido de buscar uma solução que preservasse os direitos dos servidores. Destacou que, ainda naquele

dia, os sen'idores seriam recebidos pela prefeita às I I horas e que o procuradorjá estava preparando novas

teses e argurnentos para aprescntar ao Ministério Público na tentativa de resguardar os direitos da

categoria. Comentou que alguns colegas se sentiram ofendidos quando ele utilizou a palavra

"politicagem", e explicou que o lerno se refere ao uso de situações sensíveis para proveito político.

Afirmou que a dor e a angústia vividas pelos servidores nâo poderiam ser tratadas dessa forma e que

respcitava quem pensava difcrente. Reforçou que sofrcr injustiça é uma das piorcs cxperiências e que
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todos, em algum momento, já foram vítimas ou cometeram injustiças, pois ninguém é perfcito.

Acrescentou que a prefeita compartilhava da mesma preocupação, relatando que ela própria estava

angustiada e conr diliculdade de donnir, buscando soluções juridicas e contando con apoio de

especialista-s para encontrar um caminho seguro. Disse acreditar que o problema seria solucionado sem

agressões, sem reviver mágoas do passado e sem criar conflitos desnecessários. Pontuou que não era

momento de revisitar gestôes anterioÍes ou avaliar quem foi bom ou ruim. Ressaltou que o foco deveria

estar nos problemas atuais e nas necessidades dos sen'idores. Declarou que perrnaneceu ao lado da prefeita

Dilmara porque compartilhava afuridades de pensanrnto e porque recoúecia que â gestão trabalhava

incansavclmcnle pelo municipio. Afirmou que gostaria de estaf ali apenas para falar de conquistas, como

os expressivos resultados educacionais da cidade, as obras cm andamento, a melhoria da infraestrutura

escolar, os investimentos em segurança, as novas viaturas para o SUTRAN (Supcrintendôncia Municipal

de Transito) e o mercado central em reforma. Ressaltou também o investimento estadual de R§ 15,5

milhões para a estação de trâtamento de água do Bixopá e a próxima visita do govemador para inaugurar

o Centro de Educação Infantil do Conjunto das Flores. Destacou que a gestão vivia um momento de muitos

avanços, mas que, independentemente disso. a prioridade absoluta naquele momento era cuidar da

situação dos servidores. Disse estar confiante de que a Câmara, se necessário, votaria projetos de lei e

colocaria sua assessoria jurídica e todo o aparato legislativo à disposição para contribuir com urna soluçào

definitiva. Reaíirmou o compromisso da bancada com os servidores, assegurando que todosos esforços

seriam feitos pera que fossem bem atendidos pela prefeita c para que houvesse avanços nas tÍatativas com

o Ministério Público. Reconheceu o papel do Ministério Público em fazer cumpú a lei, mas dcstacou quc

muitas vezes era possível construir acordos e transições que evitassem p§uízos. Lembrou que muitos

servidores estavam próximos da aposentadoria e que a situação dos âposentados já havia sido dificil,
apcsar dc tqÍcm sua estabilidade funcional garantida. Finalizou dizcndo que lamentava caso tivesse

ofendido alguém, esclarecendo mais uma vez o contexto das d iscussões sobre processos administrativos

disciplinares. Ressaltou que não desejava que qualquer servidor fosse penalizado injustamente e que

aconpanharia de perto os procedimentos pam gaÍzurtiÍ defesa e evitar prejuízos. Encerrando sua fala,

agradeceu a presença de todos. pediu que Deus abençoasse a todos e refonçou que seu mandato estava

sempre à disposição dos servidores e da população. O OITAVO a se pronunciar foi o vereador SERGIO

MURILO DE CASTRO GOMES, ele iniciou sua fala cumprimentando a todos, dirigindo-sc ao

presidente da sessão e, em seu nome, saudando os demais vereadorrs. Estendeu tambem suas saudaçôes

à vereadora Elisete, à ínprensa pÍesente. às pessoas que acompârhavam pelas redes sociais e ao público

cm gcral. Em seguida. fez um cumprimento cspccial a todosos scwidores municipais presentes. afirmando
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quc os apoiava integralment€ e que poderiam contar com ele. Ressaltou quejá havia conversado tanto

com a prefcita quanto com o procurador do município e declarou sua ceÍteza de que os servidores

venceriam a causa, por se trdtar de uma reivindicação jr].sta e merecida. Pmsseguindo, dirigiu-se à

comunidade da Faceira. Lembmu que. na semana anterior. esteve no gabinete daprefeita para a assinatura

da ordem de sewiço referente à construçâo da praça da localidade. Agradeceu à gestora municipal,

parabenizou os moradores e afirmou estaÍ sempre empeúado on buscar melhorias para as comunidades

que reprcsenta. Relatou também que, na sexta-feim, participou de uma visita ao gabinete do deputado

federal Júnior Mano, acompanhado da prefeita. dos vereadores e do secretiirio municipal. lnfomrou que o

parlamentar e seu candidato a deputado federal e que o compromisso político já estava firmado.

Considerou o cncontro bastante positivo e informou tcr solicitado recursos parà as passagens molhadas do

Poço dos Paus. na Faccira. Disse que o deputado havia sc comprometido a incluir tais recuÍsos no

orçamenl.o do ano seguinte. Nesse momento, um colega vereador fez um breve comentário, e outto

parlamentar reforçou a importância da recepção cordial oferecida pelo deputado federal Júnior Mano.

Afirmou que o parlamentar é jovem. atuante. dedicado à vida pública e que tem exercido seu mandato

com destaque, incomodando adversários politicos exatamente por sua eficiência. Destacou ainda que

Júnior Mano está aíiculado com o senador Cid Gomes, uma das maiores üderanças politicas do Ceará, e

que. apesar de não ter recebido grande votação no município. já havia destinado mais recusos a Limoeiro

do que muitos outros paÍlamcntares apoiados lradicionalmente na cidade. Ele concordou com as

observaçõcs dos colegas e refor,çou quc sua relaçâo política é orientada pela lcaldade ao gupo.

Acrescentou quc sempÍe vota nos candidatos apoiados pela prefeita, tanto para deputado estadual quanto

para deputado federal. Na sequência, cedeu espaço para que outro vereâdor sugerisse que o deputado

federalpoderia contribuir ainda mais com o municipio, entrando com um projeto de lei em âmbito federal

para regulamentar a situação dos sewidores, uma vez que o problema ultrapassa as f«rnteiras do

municipio. Ele concordou corn a ideia, afirmando que a regulamentação traria solução definitiva e que tal

apoio deveria ser buscado. Continuando sua fala, relatou uma visita realizada às obras da quadra de

esportes da comulidade de Danças, destàcando que o equipamento estava próxirno de sua conclusão e

que resultava de um rcquerimento de sua autoria. Informou que a quadra recebeÉ o nome de Bemardo

Guerrciro @emardo de Barros), conforme projeto apruvado na Câmara, e que a inauguraçâo estava

prevista para o dia 26 daquele mês. Comenlou ainda sua conversl com o deputado estadual Zezinho
Albuquerque, que esteve presente nâ Expoagro do Vale do Jaguaribe. Afirmou que tâmbém vota no
parlamentar por ser um dos candidatos apoiados pela prefeita. Ressaltou que não muda de lado conforme

as circunstâncias políticas, pois considcra-se uma pessoa ficl ao gnrpo. Ao tratar daspolêmicas rcccntes
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cnvolvendo pÍoccssos administrativos disciplinares (PADs), afirmou que muitos estavam acusando a

secretária municipal, mas lembrou que uma das denúncias em apuração havia sido feita pelo vereador

Rubinho, relacionada ao caso da nrerenda escolar na escola Evaldo Holanda. Disse que, quando se apura,

reclamam que há perseguição; quando não se apur4 acusam omissào. Relorçou que acredita que qualquer

denúncia deve ser investigada e que aquele que não tiver culpa sairá sem prejuízo. Ressaltou sua confiança

no devido processo e reafirmou que os inocentes serão resguardados. Em tom mais leve, fez

agradecimentos e cumprimentos a moradores do Sapé e Gangorra, além de enviar felicitações a

aniversariantes, incluindo seu próprio filho. Ao hnal outro vereador pediu aparte para registrar seu

reconhecimenlo ao ex{eputado José Maílson Cruz, que aniver,sariava naquele dia. Deslacou a

importância do cxdeputado para o desenvolvimento de Limoeiro doNone, lembrando obras estrutuÍantes

conquistadas durante sua atuação política. Ele concordou e reforçou os parabens, lembrando contribuições

importantes que o exdeputado t'ez ao município e reconhecendo sua inteligência e dedicação ao serviço

público. Concluiu agradecendo a atenção de todos e desejando uma boa semana. O NONO usar datribuna

foi o vcreador MARCIO JOSÉ LOPES LIMA. o vereador iniciou sua fala desejando urn bom dia a

todos e esclarecendo que, ao subir à tribuna naquele momento. nâo s€ encontrava nervoso. mas

profundamente abalado emocionalmente diante de tudo o que vinha acontecendo com relaçào aos

professores - colegas de profissão. unigos. irmãos e companheiros de trabalho. Ele afinnou que sua

reaçào era compreensível diante da gravidade da situação c decidiu iniciar relatando uma breve história.

convidando todos os presentes - profcssores, vereadores e cidadàos de Limoeiro do Nortc que

acompanhavam de suas casas - a rcfletircm junto com ele. Ele lembrou que, cm 1988, aos l8 anos dc

idade, iniciou suas atividades laborais na área da educação de sua cidade. Naquele período, a

responsabilidade era imensa, sobretudo porque. para muitos jovens, a agricuhura ou o trabalho no Sul do

país eram opçõcs mais atrativas do que ingressar na escola. Mcsmo tâo jovem, ele trabalhava nos três

turnos - manhà, tarde e noite - e, muitas vezes, também aos finais de semana. Com o passar dos anos,

dedicou-se intensamente à educaçào, muitas vezes oferecendo mais atenção e cuidado aos filhos dm

oulros do que aos próprios. Recordou que deixara de acompaúar o pai e a mãe enfennos para cumprir

sua rnissão com os alunos. Estudou, se aperfeiçoou, acompanhou a chegada de novas legislações e, como

os demais proÍ'essores. foi se adaptando às exigências do magistério: formação. especializaçâo,

qualificações e conquistas de direitos. Ele destacou que. após décadas dc atuação - uma. duas, ttês, quatro

- continuava com o mesmo ritmo e vigor, amando sua profissão. Declarou ter uma história construida

com esforgo e sacrificio, um nome consolidado e um salário que conquistou com suor. dor. amor e

reconhecimento de várias gcstões rnunicipais que comprcenderam a importância das gratificações c
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titulações. Rcssaltou que nunca chegou a receber valorcs elevados, mas considerava scu salário digno,

fruto de muito trabalho. E pediu que todos se colocasscm no lugar dos professores atingidos pelos coÍes.

afirmando que, se alguém não consegue sentir a dor do outro, isso significa que sua própria condiçâo

emocional é ainda mais grave. Na sequência, questionou conx) urm pessoa e sua família poderiam

sobreviver financeirarnente a paÍtir daquele mês, considerando que havia sido informado por um agente

público que os professores seriam excluídos da folha de pagamento. Lembrou que o vereador Heraldo

Júnior havia tranquilizado os sewidores afirmando que isso não aconteceria, mas que as declarações

vindas da gestào afimravam justamente o contrário. lsso, segundo ele. justificava sua indignaçào.

Demonstrou preocupação ao mencionar que professores que recebiam 8. 9 ou l0 mil reais - remuneraçào

construída ao longo de anos - podcriam ter seus salários reduzidos praticamcnte à metade, chcgando ao

piso nacional. Pior ainda, destacou quc muitos possuíam cmpréstimos bancários realizados considcrando

o salário original. Caso a rcdução se concretizasse, havia casos de professores que, antes recebendo cerca

de 8 mil, pissariam a receber aproximadamente 380 reais pelos próximos dois anos, aÉs os descontos

bancários. Ele chamou atenção parà o fato de que vários docentes nessa situação enfrentavam, inclusive,

diagnósticos de câncer. Questionou como alguém poderia ser insensír'el a isso e reforçou que falava não

por política, mas por humanidade. Disse que nunca buscou politizar essa dor e que não emitiria nota

isolada etn seu no[le. porque entendia que qualquer manifestação deveria representar a categoria coÍÍ]o

um todo. Ressaltou que paíilhava da mesma dor porque tamMm era sewidor e professor, além de

conviver diariamcntc com profssionais que educaram suas filhas e ajudaram a construir sua comunidade

Relatou que, desdc a sexta-feira anterior. cncontrava-sc profundaÍnente abalado ao ler os dcpoimentos de

tantos professores, cada qual com uÍvl história mais sensivel que a outra. Atlrmou que jamais deixaria de

usar a tribuna para defender sua categoria. mesmo sabendo que poderia ser acusado de politizar o tema.

Reforçou quc era servidor público de Limoeinr do Norte, professor dc 40 horas lotado na Escola

Valdetrudes Edith llolanda do bairro Bom Nome, c que a dor dos demais prufissionais era igualmente

sua. Disse quc a situação afetava toda a sociedade limoeirense e que ali ninguém ped ia favor, e sim

reivindicava direitos adquiridos legalmente. Ahrmou ainda que sua oposiçào poütica à gestão nào o

impediria de dialogar com a prefeita. Declarou, emocionado, que acreditava que a g€stora e seu pai - o

ex-prefeito Dilrnar - eram sensívcis à situaçâo e quc o lcgado da prefeita nào poderia ser manchado por

um episódio tâogravc. Reconheceu quc a cidade é pequcna. todos se conhccem c convivem. cqucaquilo
marcaria a histôria se não fosse rcsolvido. Dirigindo-se aos professorcs, aposentados e familiarcs que

acompanhavam o debate, enfatizou que a causa não era apenas dos professorcs. mas de toda a sociedade.

I)eclarou quc todos os vereadorcs - os l5 - cstavam unidos na busca por soluções, scm distinção cntrc
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situação e oposiçâo. Comcntou que havia sc sentido excluído quando apenas parte dos vereadores asstnou

um documento, mâs destacou que continuava comprometido com a luta. Após intervenções e apanes de

outros vereadores. ele reiterou que os professores seguiriam ate a prefeitura para dialogar com a prefeita,

e disse acreditar que uma soluçào seria encontrada com o apoio do sindicato - o SlNDl00 -
representado por Valnicia. Patricia e Dr. Ramon. Encerrando sua fala, declarou que os servidores iam à

prefeitura nào para politizar o tema. mas para acompanhar as discussôes, e expressou confiança de que,

com trabalho conjunto, todos venceriam essa causa. Desejou, por fim, que ao fural do mês cada professor

pudesse passar o caíào no banco e encontrar ali a remuneraçào conEspondente ao seu trabalho. Antes de

finalizar o grande cxpedielte o Sr. Presidentc agradeceu ao vereadoÍ Miírcio e também aos professores

que cstiveram prescntcs, rcssaltando que a discussão dcvcria oconcr de forma independcntc dc oposição

ou situação. Esclareceu quc! enquanto presidente da Câmara, nsnhum documento partiu da Prcsidência

excluindo qualquer vereador, destacando que o documento mencionado havia sido elaborado pelo

vereador Ciro. Afirmou que, sempre que a Presidência tratar do assunto, o diálogo seni realizado com

todos os vereadores, sem exceçào. Ele informou ainda que. a pedido do sindicato, já estava confirmada

para a quarta-feira a utilização da tribuna livre, oportunidade em que o tema voltaria a ser discutido.

Demonstrou esperança de que, até Iâ uma solução positiva já tivesse sido encontrada. Por fim, retbçou

que a Câmara estava totalmente ao lado dos profissionais envolvidos, apoiando a luta em nome dos l5
veleadores. Declarou que todos poderiam contaÍ com o apoio permanente da Casa Legislativa e €ncerou

agradcccndo a todos. Dando continuidadc o Sr. Prcsidente passou para a ORDEM DO DlÀ: PRGIETO

DE LEI N' 11212023, de28 de outubro de 2025, dc autoria da prcfeita municipal DILMARA AM^RAL

SILVA, cria o Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial dc Limoeiro do Noíe e da outrâs

providencias. Dando continuidade o Sr. Presidentc colocou o referido PRO"IETO DE LEI em

SEGUNDA DISCUSSÃO, não havendo ninguém pra discutir o Sr. Presidente colocou o rcfcrido

PROJETO DE LEI em SEGUNDA VOTAÇÃOoqual ÍbiAPROVADOPOR UNANIMIDADE cntu

os(as) vereadores (as) presentes sendo l3 (lrze) votos favoráveis; PROJETO DE LEI N" l13/2025, de

28 de outubro de 2025, de autoria da prefeita municipal DILMARA AMARAL SILVA, extingui e cria

os cargos que indica e da outras providencias. Continuando o Sr. Presidcnte colocou o referido PRO.IETO

DE LEI em SEGUNDA DISCUSSÀO, nào havendo ninguóm pra discutir o Sr. Presidentc colocou o

referido PROJETO DE LEI em SEGUNDA VOTAÇÃO o qual foi APROVADO POR

UNANIMIDADE entre os(âs) vereadorrs (as) pr€sentes sendo l4 (treze) votos favoráveis; PRGIETO

DE INDICAçÃON"0502025. de l0 de novembro de 2025, de autoria do vereador GEORGE ERIC

COELHO VIIRA E SILVA, dispôc sobrc a criação do programa rnunicipal dc cuidadores de idosos,

ÂTA DA r4'sF^asÃo oRDÍNÁRIA Do !'pERÍoDo LEGrst, \Trvo D À r'sEssÃo t,EcÍsl,ATwa AliuAt DA cÂ]\tARq ]tuN-tclpat- DE
LIMOEIRO DO NORTTTCF- DE 0ó/t tn025.



ESTADO DO CEARÁ

Cámara Municipal de Limoeiro do Norte
unrÃo, coxsrRUÇÂo E rNovÀÇÃo

cstabclccc d irctrizes para a contrdtação c capacitaçào de cuidadorcs e dá outras providências. Prtrsseguindo

o Sr. Presidentc colocou o rrferido PROJETO Oe InOICAçÃO em UNICA DISCUSSÃO, onde foi
discutido pelos r ereadores: GEORCE ERIC COELHO VTEIRA E SILVA, CIRO LIMA eUEIROZ
LINS, JOSÉ VALDIR DA SILV.{, MARCIO MICHAEL DO IASCIMENTO FARIAS. JOSÉ
TORRES DE MOURA Nf,'TO, não havendo mais ninguem pra discutir o Sr. Presidente colocou o
referido PROJETO DE INDICAÇÃO em UNICA VOTAÇÃO o qual rbi APROVADO pOR

UNANIMIDADE entre os(as) vereadores (as) presentes sendo t 3 (lreze) votos favoráveis; PRGIETO
DE INDICAÇÃO N. 051/2025, de l2 de novembro de 2025, de autoria do vereador MÁRCIO JOSÉ
LOPES LIMA, institui o procedimcnto administrativo para implantaçào dchnitiva da carga horária dos

profissionais cfctivos do magistério daredepública municipal deensino dc Limociro doNortc.e dáoutras
providências. Continuando o Sr. Prcsidcnte colocou o rct'erido PROJETO DE INDICÁ,ÇÃO em úNICA
DISCUSSÃO, onde lbi discutido pelos vereadorcs: MARCTO JOSÉ LOPES LIMA. HERALDO DE
HOLANDA GUIMARAES JUNIOR, ELISETE SILVA DUARTE GUIMARAES, GEORGE
ERIC COELHO VIERA E SILVA. CIRO LIMA QUF,IROZ LINS não havendo mais ninguérn pra

discutir o Sr. Prcsidente colocou o rcterido PROJETO DE INDICAÇÃO em UNICA vorAÇÃo o
qual tbi APROVADO POR UNANIMIDADE entre os(as) vereadores (as) presentes scndo t3 (rreze)
votos favoráveis; PROJETO Df, INDICAÇÃO N. OS2DO2S, de l2 rje novernbm de 2025, de autoria do
vcreador JosÉ ToRREs DE MouRA NETo, conccdc licença especial para comemoraçào do ato de

na§cimento do scrvidor municipal. Continuando o Sr. Prcsidcntc colocou o rcferido PROJETO DE
INDICAÇÃO em ÚNIC^ DtscussÃo ondc foi discutido pclos vercadores: JosÉ ToRRES DE
MOURA NETO, JOSÉ VALDIR DA SILVA, não havendo mais ninguém pra discutiro Sr. presidenre

c.locou o refcrido PRo.lETo DE INDICAÇÂO em UNICA vorAÇÃo o qual foi ApRovArx)
POR UNA\IMIDADE entrc os(as) vcr,cadorcs (as) prcsentes sendo l3 (trez.e) votos favr:rávcis;
PROJETO DE TNDICAÇÂO N'053202s, de l2 dc novembro de 2025. de autoria do vereador JosÉ
TORRES DE vouRA NETO, autoúa instalaçào de um ponto de intemer no complexo de Saúde
visando atender pacientes que aguardzun exames e consultas. Prosseguindo o Sr. Presidente colocou o
referido PROJETO DE INDICAÇÃo ern ÚXtC,l USCUSSÃO onde foi discurido pelos vercadores:
JosÉ ToRRES DE MoURA NETO, JosÉ VALDTR DA srl-vA, crRo LIMA euErRoz LrN§
LÀuRo G.4'RDENlo PI\HEIRO MÂcHADo, RUBETI| sEcto DE 

^R.{uJo 
não havendo mais

ninguém pra discutir o Sr. Presidenre colocou o retirido pROJETO DE INDtcAÇÃo em uNICA
vorAÇÃo o qual loi APRovADo PoR UNANIMIDADE entre os(as) vereâdores (as) presentes

scndo l3 (trczc) votos favoúvcis. O vcreador Ciro solicitou a palavra para transmitir um comunicado
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antes do encerramento da sessão, pedindo que tbsse concedido um breve momento para um informe

importante. Ele explicou que, devido ao andamento da reunião. não havia conseguido apresentar

anteriormente a infomração que considerava necessária. O pâ.damentar informou aos dernais vereadores

e à sociedade limoeirense que o professor Luís Paulo de Oliveira Queiroz, docente do lnstituto Federal do

CeaÉ, campus Limoeiro do Norte, havia sido recentemente premiado e alcançado destaque intemacional.

Na data anterior, o professor recebeu uma imponante premiaçào durante sua participação na 30
Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, a COP 30, realizada na cidade de Belém.

Durânte o evento. o professor Luis Paulo apresentou o projeto Recob, voltado para o desenvolvimento de

revestimentos comestíveis produzidos a paíiÍ dc biopolimems, destinados à conservação de alimenlos.

Com esse trabalho, ele conquistou o primeiro lugar no Prêmio InovaClima Bra-sil e foireconhccido cntre

as cem soluções climáticas mais promissoras do país. O vereador ressaltou que essa conquista enaltecc o

nome de Limoeiro do None, do IIjCE e de todo o Nordeste brasileiro, evidenciando a capacidade regional

de produzir ciência e inovação de alto nível. Em razào disso. declarou que aprcsentaria à secretaria da

Câmara uma moçào de aplauso ao professor Luis Paulo de Oliveira Queiroz. solicitando o apoio e as

assinaturas dos demais vereadores para que o homenageado pudesse futuramente comparecer ao plenário

e receber o devido recoúecimento poÍ esse feito grandioso. Prosseguindo o Sr. Presidente passou para o

f,XPEDIENTE DA PRESDÊNCh, não haver nada a tratar, declarou encerrada a presente Sessão, do

que para constaÍ lavrou-se apresente Ata.

Limoeiro do Norte (CE), 13 de novembro de 2025.

J*',u^ 4) Js.--Á- 'l--.-
Marcio Michael do Nascimento FaÍias

Presidente

ra e Silva Flauber Lima Hono.ato
2e Vice-Presidenteresidente
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